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			Prefácio


			Neste livro, conheceremos um pouco da fisioterapeuta Tatiana, com um conhecimento abrangente na área de saúde e sua filha Alice, menina conectada ao mundo e extremamente sensível.


			Com longa experiência na área da saúde, a Tatiana embarcou pela primeira vez nesta “missão” da maternidade e percebeu que por maior que seja o conhecimento que possuímos, nunca é suficiente ou acabado quando se trata da educação de um filho. 


			Através dos diálogos com a Alice desde tenra idade, na verdade desde os primeiros sons pronunciados por ela, a Tatiana encontrou uma forma de “aprendizagem e ensinagem”. 


			O diálogo nos permite várias possibilidades de compreensão e entendimento da realidade. Por meio dele, podemos reconstruir conhecimentos. Na educação infantil, o diálogo é fundamental. É pela fala que a criança expressa seus sentimentos, desejos, coragens e medos. Quem disse que criança não sente? Que esquece as coisas? Que parece não prestar atenção nas conversas?


			Segundo Paulo Freire, o diálogo vai além do simples contato, implica relações, troca de saberes, confiança entre as pessoas, um abrir-se ao outro.


			Vygotsky, em seus estudos, também enfatiza a importância da linguagem e da interação com o outro para o desenvolvimento e aprendizagem infantil.


			A evolução social e tecnológica nos convida a refletir sobre a educação de nossos filhos, repensando modelos educacionais. 


			Nas conversas entre a Tatiana e Alice, podemos perceber uma abertura para o diálogo e a escuta atenta à criança, entendendo que as crianças estão conectadas e sensíveis a tudo que se passa a sua volta. As crianças são filtros, nossas palavras e atitudes são exemplos para sua formação.


			Definitivamente, o livro não se trata de um manual de conversa, mas de um convite a educar de forma divertida e companheira para uma educação ética, cidadã e responsável.


			Vamos dialogar com elas? 


			O diálogo e o exemplo dos


			pais educam o caráter dos filhos.


			Criar uma criança é fácil, basta satisfazer-lhe as vontades. Educar é trabalhoso.


			Içami Tiba


			Cecilia Robles Duarte Polidoro


			Psicopedagoga e Professora de Educação Infantil na PMSP


			Introdução


			Escrever sobre algo que entendemos como importante sempre é positivo. Eis-me aqui, escrevendo sobre algo transformador na minha vida: A MATERNIDADE.


			O meu pequeno grande presente se chama Alice, nome lindo e doce, escolhido por seu pai. Nasceu em 4 de junho de 2014 e tivemos alta do hospital dois dias depois, no meu aniversário, dia 06 de junho. Dizem que pessoas que nascem nesse mês são bem comunicativas, portanto, talvez parar de falar seja o nosso problema, pois assunto não nos falta. Preparem-se! Essa dupla não tem preguiça de dialogar e trocar aprendizados. Rs...


			Ela entrou na escola com 20 meses. Nessa idade, ela já falava frases com muitas palavras e já expressava alguns sentimentos nelas. Sempre é muito curiosa e engraçada, com questionamentos e respostas bem rápidas, que prontamente tentamos atender e responder. Não se contenta com qualquer resposta, procura sempre a resposta que mais a convence e só depois disso cessa o assunto. 


			Este livro são relatos e pequenas análises de momentos que talvez alguns adultos jamais pensem que uma criança tão pequena consiga despertar. Meu caros, asseguro que sim, conseguem! Tudo depende de estímulo, atenção e muito amor. 


			Comecei a escrever essas falas que apelidei de coisas de Alice porque queria guardar para nós, e nunca li nenhum livro de psicologia infantil para desenvolvê-la. Sempre quis ser mãe e deixei esse sentimento, bem como todas as responsabilidades, fluir dentro de mim. Despretensiosamente, resolvi publicar em uma rede social as falas que achava bem interessantes para motivar outros pais. E logo isso cresceu aos comentários e reações, nas quais muitas pessoas sugeriram que eu escrevesse um livro. Fui amadurecendo a ideia dentro de mim e finalmente, aos 4 anos dela, resolvi começar a escrever e estudar como desenvolveria este livro para que ficasse compreensível e servisse de alguma ajuda aos pais de “primeira viagem” como eu e especialistas em desenvolvimento infantil. 


			Penso na maternidade como uma doação ao filho(a) não só com os cuidados físicos e suprimento material, mas com total responsabilidade no suporte psicoemocional, espiritual e social como chave do sucesso para os direcionarmos ao caminho do bem tão sonhado por nós pais.


			Cada um de nós possui demandas diferentes, porém penso que absolutamente tudo pode ser conversado, pensado e resolvido em família, já que esse núcleo é o primeiro grupo social em que vivemos e iremos conviver normalmente em grande parte de nossas vidas. O mais importante é nos interessarmos pela principal causa que acredito, que é de fazer o bem, começando pela nossa casa todos os dias. Quando uma casa é estruturada em compreensão, amor, respeito e confiança, temos grandes chances de estarmos em paz interior e equilíbrio, resultado valoroso no mundo em que estamos inseridos.


			No contexto constitucional de 1988, no capítulo VII da família, da criança, do adolescente, do jovem e do idoso, o Artigo 229 afirma que “os pais têm o dever de assistir, criar e educar os filhos menores, e os filhos maiores têm o dever de ajudar e amparar os pais na velhice, carência ou enfermidade”.


			No contexto filosófico


			“A verdade é que a gente não faz filhos. Só faz o layout. Eles mesmos fazem a arte-final” (Luis Fernando Veríssimo).


			“A medida do amor é amar sem medida” (Agostinho de Hipona). 


			“Os filhos não precisam de pais gigantes, mas de seres humanos que falem a sua linguagem e sejam capazes de penetrar-se o coração” (Augusto Cury).


			“Os pais somente podem dar bons conselhos e indicar bons caminhos, mas a formação final de caráter de uma pessoa está em suas próprias mãos” (Anne Frank).


			“Educar dá trabalho. Mas é um trabalho que dá bons frutos” (Içami Tiba). 


			No contexto bíblico


			“Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na juventude” (Salmos 127: 3-4).


			“Os filhos do seu ventre serão abençoados, como também as colheitas da sua terra, os bezerros e cordeiros dos seus rebanhos” (Deuteronômio 28:4).


			“Que todas estas palavras que hoje lhe ordeno estejam em seu coração. Ensine-as com persistência aos seus filhos. Converse sobre elas quando estiver sentado em casa, quando estiver andado pelo caminho, quando se deitar e quando se levantar” (Deuteronômio 6:6‒7).


			“Eduque a criança no caminho em que deve andar, e até o fim da vida não se desviará dele” (Provérbios 22:6). 


			Seja lá em qual contexto somos inseridos, o importante é entendermos que a maternidade e paternidade não são algo que podemos terceirizar. Se desejamos que nossos filhos cresçam parecidos conosco, devemos exercitar nossas responsabilidades todos os dias.


			Cito a seguir alguns autores principais que são usados como base para o estudo sobre o desenvolvimento infantil sem a menor pretensão de aprofundar-me no campo da psicologia em si, até porque não tenho formação técnica para isso. Porém relato apenas para fazer-nos entender como a ciência observa e comprova o que vivemos no cotidiano.


			O psicólogo suíço Jean PIAGET (1896–1980), através de seus estudos, acreditava que a função da inteligência é auxiliar na adaptação ao ambiente. De acordo com seu foco na adaptação, pensava que o desenvolvimento cognitivo acompanhava respostas cada vez mais complexas, diferenciadas e altamente especializadas em vários domínios, tanto na inteligência quanto nas suas manifestações ao ambiente em que vivemos.


			O médico neurologista e importante psicólogo austríaco Sigmund FREUD (1856‒1939) foi considerado o pai da psicanálise, que influiu consideravelmente sobre a psicologia social contemporânea. A sua teoria sobre o desenvolvimento da personalidade atribuiu uma nova importância às necessidades da criança em diversas fases do desenvolvimento e sobre as consequências da negligência dessas necessidades para a formação da personalidade do indivíduo em formação. Apresentou um novo e radical modelo da mente humana, o qual alterou a forma como pensamos sobre nós próprios, a nossa linguagem e a nossa cultura. A sua descrição da mente enfatiza o papel fundamental do inconsciente na psique humana e apresenta o comportamento humano como resultado de um jogo e de uma interação de energias (id, ego e superego).


			Erik ERIKSON (1904‒1994), nasceu na Alemanha, no entanto se desenvolveu como psicólogo nos EUA; era um psicanalista conhecido por sua “teoria sobre o desenvolvimento psicossocial”. Ele ficou famoso por cunhar o termo “crise de identidade”. Realizou vários estudos e ressaltou 8 estágios do desenvolvimento psicossocial, através dos quais um ser humano em desenvolvimento saudável deveria passar da infância para a idade adulta. Em cada estágio, cada sujeito se confronta, e de preferência supera, com novos desafios ou conflitos. Cada estágio/fase do desenvolvimento da criança é importante e deve ser bem resolvida para que a próxima fase possa ser superada sem problemas. Assim, concorda com Piaget, concluindo que não se deve apressar o desenvolvimento das crianças, que se deve dar o tempo necessário a cada fase de desenvolvimento, pois todas são muito importantes. Ressaltou que apressar o desenvolvimento pode ter consequências emocionais e amputar as competências das crianças para a sua vida futura.


			Henri WALLON (1879–1962) era formado em Filosofia, Medicina e Psicologia e acreditava que a inteligência é organicamente social. A sua teoria do desenvolvimento cognitivo é centrada na psicogênese da pessoa completa. Para Wallon, a criança é essencialmente emocional e se constitui um ser sócio – cognitivo gradualmente. Segundo ele, a criança aprende a partir de trocas sociais e ressalta que uma das principais é a imitação, pois, através dessa, a criança expressa seus desejos de participar e diferenciar-se dos outros. Sua teoria considera o desenvolvimento da pessoa completa ao meio em que está imersa, com seus aspectos afetivos, cognitivos e motor integrados.


			Evidentemente, podem existir diversos autores sobre o tema e não menos importantes, mas esses citados sobre o desenvolvimento infantil enfatizam muito bem os estímulos ofertados, o ambiente em que se vive, a fase do desenvolvimento em que a criança se encontra e o vínculo afetivo dessa pessoa que se forma. 


			De maneira empírica, já que não sou da área de educação e psicologia infantil, fui confirmando no cotidiano algumas dessas teorias, com muito deleite, através da minha filha.


			Para que fique mais didática a leitura do livro, achei melhor separar os diálogos por temas, e não por datas crescentes apenas, mas claro que o desenvolvimento é um todo. Porém mesmo que esses temas se misturem nos diálogos expostos, penso ser de real importância prestarmos atenção em todas as conversas com as crianças de um modo geral, para que reconheçamos suas capacidades de compreensão e de ação no mundo ao seu redor.


			Acredito ser fundamental, por meio dessas ferramentas ofertadas e aprendidas, termos um ser humano formado para atender suas próprias demandas com discernimento de si e do outro, a fim de respeitar e conviver da melhor maneira possível.


			O papel dos pais ou responsáveis é um dos mais complicados e árduos trabalhos que aprenderemos ao longo da vida. Gerar ou adotar um filho implica, dentre muitas coisas, a felicidade extrema e um esforço constante para sua educação e crescimento como pessoa. Seremos exemplo, espelho e referência de uma só vez, tudo ao mesmo tempo.


			Os filhos são a realidade nua e crua das nossas capacidades e dificuldades todos os dias, esbarrando em nós mesmos, com demandas fáceis, médias ou difíceis, não importa. O que importa mesmo é estarmos dispostos, responsáveis e focados nessa missão de contribuir como uma espécie de árvore frutífera, deixando nossos frutos bons com o legado efêmero da vida para nós, mas eterno ao motivo social em que um dia todos nós fomos inseridos.


		




		

			Gratidão 


			A beleza das coisas existe no


			espírito de quem as contempla


			David Hume


			Será que a gratidão é algo dentro das nossas capacidades naturais ou nos é ensinado?


			Eu diria que as duas formas de pensar sobre isso pode levar a um bom ou excelente resultado final.


			As crianças, quando muito pequenas, são ensinadas naturalmente, por nós adultos, a agradecer sem sequer saber o que isso significa.


			Será que o “muito obrigada(o)” que ensinamos é somente através de palavras?


			Não. Muito pelo contrário!


			Primeiramente, desde muito cedo, o que podemos perceber nas crianças é que, quando algo a incomoda, ela chora, dá “tapinha”, esquiva, empurra ou tem qualquer atitude exacerbada que caracterize o seu descontentamento. 


			Já quando algo lhes agrada, sorriem, dão os famosos “gritinhos” com sorrisos deliciosos, o olhar se fixa nesse alguém e muitas vezes seus braços pedindo colo são voltados a nós como o mais genuíno voto de confiança. O abraço apertado com a cabecinha no ombro é quase certo como voto de gratidão e segurança. 


			Esses e outros comportamentos são caracterizados como um processo de gratidão da forma que ela consegue, de acordo com cada idade.


			A gratidão traz o reconhecimento do amor, do cuidado. Traz a liberdade, a alegria de receber, a certeza de não estar só, de valorizar o que lhe é ofertado, tendo a necessidade de devolver o que lhe foi proporcionado de alguma forma, a qualquer pessoa, pela simples valorização de cada gesto de bondade recebido.


			A sabedoria de viver grato talvez seja um dos segredos da felicidade, transforma-nos e nos deixa mais leves, alegres, além de ser uma fonte infinita de luz que atinge todos a nossa volta.


			O3.07.16 – 2 anos


			Hoje, sábado, acordei com a Alice sentada na cama às 7h e dizendo: 


			— Mamãe?


			— Oi, filha. Bom dia!


			— Bom dia. Saudade, mamãe!


			— Então deita aqui no meu ombro e me abraça para matar as saudades...


			Ela deitou, me abraçou, e eu a beijei na cabeça. Depois ela falou: 


			— Eu te amo, mamãe! 


			— Também te amo, filha querida. Muito... Muito... Do tamanho do céu! 


			22. 02. 17 – 2 anos e 8 meses


			Ao orar com a Alice, na hora dos agradecimentos ela me interrompe para pedir:


			— Os amiguinhos da escola!


			Aí orei por seus amigos.


			Ela: — Pelas “pofessolas”!


			Com sorriso nos lábios, continuei a orar e agradecer por suas professoras e por toda a equipe da escola. Foi quando ela me cortou com os olhinhos fechados e mãos unidas: 


			— “Obigada”, Deus, de “tê” saído da barriga da mamãe!


			Aí terminamos no amém e dei minhas risadas por ter achado bonitinho, contudo compreendi sua gratidão a Deus por sua vida.


			01.08.17 – 3 anos e 1 mês


			Jantando com ela, aquele “parto”. Não quer isso ou aquilo, então eu coloco em seu prato e ela: 


			— Não quero a carninha, mamãe!


			— Come, vai, filha! Experimente! Está uma delícia!


			Ela fez cara de desdém e eu fingi que não percebi. Até que levou a carne na boca e afirmou:


			— Hummm... Mamãe! Gostei da carne! Que gostoso! Obrigada!


			— Por nada! A mamãe gosta de cuidar de você!


			E ela olhando para o teto, disse:


			— Obrigada, Deus, por ela cuidar da Alice!


			Ownnnnn... Como não se apaixonar?


			31.08.17 – 3 anos e 2 meses


			Abraçou-me gostoso, olhou dentro dos meus olhos e soltou:


			— Mamãe, eu tenho muitos amigos, mas só tenho uma mamãe! 


			— Sim, só uma! Queria mais?


			— Ah não! Eu tenho duas mamães! 


			— Duas? Quem?


			— Você e a vovó!


			Ownnn... Que reconhecimento mais lindo da minha pequena pela minha mãe, que cuida tão bem. Feliz por ela perceber e ser grata pelo vínculo formado com vovó, que cuida de toda nossa família. 


			08.10.17 – 3 anos e 4 meses


			— Mamãe! Você arrumou meu brinquedo! Obrigada!


			— Por nada, filha!


			— Você é uma linda!


			— Obrigada!


			— Mamãe, você não vai dizer que também sou linda?


			— Ah, claro! Você é linda!


			— Obrigada!


			E me deu um mega abraço apertado e beijinhos.... Ownnn, delicinha da mãe.


			Mas não deixou de dar aquela cobrada à recíproca de chamá-la de linda. Não perde


			tempo! Hahaha!


			15.10.17 – 3 anos e 4 meses


			Ontem, na hora de dormir, começou a contar-me:


			— Mamãe, o vovô Rabelo e o tio Luiz brincam muito comigo. Ai, ai... Eu não aguento esses homens! Eles são muito engraçados! Risadinha...


			— Hahahahahaha... É, filha? E o tio Je também brinca com você, né? 


			— Sim... O tio Je também gosta de brincar comigo. E ele é careca igual ao meu pai. Não! Meu pai tem só um pouquinho de cabelo, o tio Je não!


			26.12.17 – 3 anos de 6 meses


			Um dia depois do Natal, ela começa a falar dos presentes que ganhou:


			—Ai! Eu ganhei tanto presente... Eu não sei para que isso! Precisa parar esses heróis!


			Está certo! Nós que gastamos e os heróis que levam a fama com chapéu alheio. 


			É demais! Hahahahaha! Cada uma... Ô imaginação!


			09.08.18 – 4 anos e 2 meses


			Conversando com minha mãe, ela encostou a cabeça em seu ombro:


			— Ow, filha! Dê aqui um abraço na vovó. 


			Elas se abraçaram e minha mãe continuou:


			— A vovó te ama tanto!


			— Eu também te amo muito, vovó!


			— Às vezes, a vovó até chora de saudades de você lá em casa.


			— É vovó? Sabe, Jesus veio buscar a vovó Odete!


			— É filha?


			— Sim. Antes eu tinha três vovós. Agora só tenho duas. 


			A vovó Solange e você.


			— É, filha. É assim mesmo!


			— É...


			Amor entre avós e netos é tão lindo de ver. É completamente descompromissado e, ao mesmo tempo, repleto de esperança de inovação na família. 


			07.09.18 – 4 anos e 3 meses


			— Ai, mamãe! Obrigada por este sorvete de brigadeiro.


			— Por nada, filha!


			— Eu tô bem feliz!


			— Nossa! Que bom! Toda essa felicidade é devido ao sorvete?


			— Sim. Chocolate me deixa muuuuuuito feliz!


			Hahahaha! Eita! Imaginem o tanto de serotonina liberada nesse corpo para essa fala aí? Haha...


			19.10.18 – 4 anos e 4 meses


			Acabei de dar banho nela depois do jantar, ela me olhou com um olhar meigo e expressou:


			— Mamãe, quem cuida é amado!


			— Olhe, é sim! Quem é amado?


			— Você! Eu te amo!


			— Ow, lindinha! Eu também te amo!


			— A mãe tem que cuidar do filho, né, mamãe?


			— Sim. Tem que cuidar, sim.


			— É! A mãe não pode ser má com o filho!


			— Claro que não!


			— Mamãe! Eu sou sua amiguinha!


			— Oooow, gostosura de mãe, eu também sou! Eu sempre estarei com você!


			Abraços apertados, cheirinhos no pescoço e muitos beijos para finalizarmos essa conversa. Claro!


			29.01.19 – 4 anos e 7 meses


			Fui buscá-la em seu primeiro dia de aula no novo colégio. 


			Cheguei na sala e ela estava brincando com um amiguinho. Quando me viu, deu um berro e veio correndo, muito feliz, abraçar-me:


			— Mamãe!!! Esta escola que você me colocou é muito legal! Muito obrigada! Eu estou bem feliz!


			— É? Que bom que gostou, amor! Também estou feliz!


			E começou a correr com os amigos gêmeos no corredor enquanto a mãe deles e eu tirávamos algumas dúvidas com a professora. 


			Novamente, veio ao meu encontro, correndo com um sorriso lindo no rosto, daqueles que nós mães amamos e sonhamos ver todo momento.


			— Mamãe, aqui tem muito espaço para correr! Eeeeeee!


			Ela e seus grandes amigos se matavam de correr naquele corredor espaçoso. Que lindo é ver uma criança livre e feliz. Bom demais!


			29.01.19 – 4 anos e 7 meses


			Hoje fui buscá-la na escola nova e ela, empolgadíssima, contou-me tudo como sempre. As brincadeiras, amigos novos, antigos, comida na hora do almoço...


			Aí, contando sobre a hora da naninha, ou melhor, hora do descanso:


			— Mamãe, a gente deitou, fechou os olhos e bem rapidinho a professora chamou assim: “Acorde, meu amor! Tá na hora, meu amor...”. Aí ela chamou todo mundo de meu amor. Ela chama de amor e fala de amor pra gente.


			— É, filha? Que fofa ela!


			— Muito fofinha a minha professora nova!


			Obrigada a todos os professores e os demais da área de educação que estão aqui lendo isso. Vocês fazem toda a diferença na vida das pessoas! 


			23.03.19 – 4 anos e 9 meses


			Preparávamo-nos para ir à casa dos avós, então eu separei dois presentes que comprei para eles.


			Ela viu as caixas e falou:


			— Eu quero levar um presente para minha vovó!


			— Ué, filha, você dá estes!


			— Não! Eu quero dar um meu.


			Depois disso, distraí-me com as arrumações que estava fazendo. Até que ela apareceu toda feliz, com um pacote de presente na mão. 


			— Pronto! Preparei um presente para minha vó!


			— O que irá dar?


			— Esse meu chaveirinho!


			— Ok! Mas você gosta tanto desse chaveiro (um fofinho, amarelo, com emoticon de sorriso).


			— Sim. Mas agora vou dar para minha avó! Eu não tenho outra coisa, é só isso que eu posso dar. Não trabalho, não tenho dinheiro. É só isso que posso dar, sabe por quê?


			— Por que você a ama!?


			— Sim. Eu também “amo ela”. Mas tô dando porque eu sou muito gentil!


			— Muito bem! Ela ficará feliz!


			10.05.19 – 4 anos e 11 meses


			— Mamãe, eu quero te dar um presente do dia das mães!


			— Ownn... Muito obrigada! Não precisa, meu presente é você, meu amor!


			— Não. Eu sei que me ama, mas quero te dar uma coisinha. 


			— Tá bom! O que você quer me dar?


			— Um sapato vermelho! Este aqui!


			— Olhe! Que lindo! Legal! Iremos comprar!


			— Sim! Você irá ficar linda! Eeee! Olhe aí como ficou! Uau!


			— Também gostei! Vou levar. Muito obrigada!


			23.09.20 – 6 anos e 3 meses


			— Veja! Hoje é o dia dos filhos.


			— Ah é? Então você precisa me escrever uma cartinha.


			— Hahahaha! Tá bom, amor! Eu escrevo!


			— Lógico! Hoje é um dia muito especial. Mas vê se escreve em letra bastão, né?


			— Tá bom! Pronto!


			“FILHA!


			VOCÊ É E SEMPRE SERÁ MEU MELHOR E MAIOR AMOR.


			QUERO TE VER CRESCER LINDA E FELIZ!


			SEMPRE TE PROTEGEREI E TE GUIAREI PELOS MELHORES CAMINHOS.


			O DIA DOS FILHOS SÃO TODOS OS DIAS REPLETOS DE AMOR.


			EU TE AMO MUITO!


			QUE DEUS TE ABENÇOE SEMPRE.


			MAMÃE”


			— Ai que lindo, mamãe! Você é a melhor mãe do mundo. MUITO obrigada por cuidar tão bem de mim. 


			— Por nada! É um prazer de todo meu coração cuidar de você. 


			— Obrigada!


			
14.01.21 – 6 anos e 7 meses


			No carro:


			— Mamãe, os pais não gostam de brigar com os filhos?


			— Não. Mas fazer o quê, né?


			— Por que não?


			— Ah! É chato brigar. É desgastante por ser tão repetitivo. Acho que todos os pais queriam falar uma vez só e não ter que repetir a mesma bronca toda hora.


			— É que a gente esquece.


			— Sim.


			— Só que eu, por exemplo, não ligo de você brigar comigo. Na hora, eu fico com vergonha ou assustada, mas eu sei que você precisa me educar. Senão, quem vai me educar? Irei crescer igual uma tonta e fazer tudo errado?


			— Pois é! Que bom que você sabe.


			— Claro que sei. Não fico triste, não. Sei que tá me educando.


			— É isso aí. Não deixarei de fazer isso.


			— Eu sei!


			Minutos de silêncio...


			— Mamãe! Eu te amo!


			— Eu também, amor! Muito!


			Papais e mamães, não se sintam culpados, porque eles sabem que é para seu bem e pedem limite.


			30.05.2022 – 7 anos e 11 meses


			— Ai, mamãe, está faltando quatro dias para meu aniversário. Tô tão ansiosa!


			— Imagino!


			— E o seu? Quantos dias faltam?


			— Seis dias.


			— E você não fica ansiosa?


			— Hahahaha! Essa expectativa muda um pouquinho com a idade, amor!


			— Como assim muda?


			— Hummmm... Digamos que nosso sentimento sobre aniversário muda um pouco. Acho que a gente substitui o sentimento de ansiedade por gratidão. 


			— Ah tá! Gratidão a Deus?


			— Sim. Por manter-nos vivos e saudáveis. Gratidão pela vida que ele nos dá, querida. É um privilégio!


			— Entendi. Na minha idade é diferente, a gente fica ansioso para chegar o dia da festa. Hahaha!


			— Sim. E esse seu sentimento é maravilhoso. É muito bom esperar por uma coisa tão boa. Será uma delícia seu dia.


		




		

			Desafios e superações
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			Vivermos fora da barriga da nossa mãe é, sem dúvida, o primeiro desafio das nossas vidas, o da sobrevivência. Aprender a respirar, ver, ouvir identificando vários sons, movimentar-se, transformando alguns reflexos em reações cada vez mais segmentadas e organizadas. Chorarmos quando algo que nem sabemos nos incomoda, sorrirmos ao afago de uma voz conhecida, ao suprimento físico ou uma realização para nosso conforto é algo inimaginável de descrever na fase adulta porque nossas memórias na primeira infância são normalmente substituídas.


			Aprendemos tantas coisas: mamar, comer, rolar, engatinhar, levantar, andar, pular, entendemos as orientações e agimos sozinhos. Uau! Quanta coisa!


			Tudo é um desafio que, muitas vezes, nem os registramos como difícil, apenas realizamos porque precisamos crescer. Tudo de maneira bem natural e muitas vezes inconsciente.


			E depois, quando crescermos? 


			Serão outros desafios menores, maiores e extremos. Enfim... O depois é tudo repetição do que a vida nos submete.


			As capacidades só a nós compete. Todos nós as adquirimos através do que tivemos de vivência, espiritualidade e ensinamentos daqueles adultos de referência que nos direcionaram na vida. Difere-nos, porém nos completa como sociedade.


			“Tente mover o mundo – o primeiro passo será mover a si mesmo” (Platão).


			26. 07. 2016 – 2 anos e 1 meses


			A Alice está desfraldando há uns dois meses. Desde o último fim de semana, ela não usa mais fralda durante o dia, já pede para fazer suas necessidades fisiológicas, sem precisar ser lembrada. É claro que nós da família e escola a incentivamos e lhe transmitimos sempre palavras positivas de parabéns, recompensa com coisas que ela gosta de comer, enfim... muitos elogios a cada momento desse.


			Depois do jantar, ela no telefone com meu pai:


			—Oi, vovô, tudo bem? A Alice “falda”, xixi, cocô... É... Eu feliz! A mamãe feliz! O vovô feliz, a vovó feliz, a “pô” (professora) Maria feliz, a “pô” (professora) Neia feliz... É... Todo mundo feliz!


			Quando ela retrata que todos ficaram felizes com o desfralde, claro que é sua percepção de todos em sua volta. Afirmar que as pessoas estão felizes é uma linguagem muito mais simples para a criança tão pequena, que ainda não tem elementos emocionais para superação de um hábito que traz segurança e comodidade como o uso das fraldas. E são essas palavras positivas sobre sua nova capacidade de vencer mais uma etapa que a encoraja na superação de novos desafios.


			22.11.17 – 3 anos e 5 meses


			Levei-a na pediatra porque estava apresentando muitas otites e amigdalites de repetição. Como a médica é gastroinfantil e homeopata, achei interessante tentarmos trabalhar nessa linha clínica.


			Quando começamos a conversar e ela olhou todos os exames, receitas e entendeu seu histórico, ela já me orientou que a homeopatia não se trata só uso de fitoterápicos, e sim também de algumas mudanças de hábitos. 


			Sem nenhum constrangimento, “ordenou-me” para tirar imediatamente a mamadeira e a chupeta da Alice.


			Ela começou a choramingar no mesmo instante e disse:


			— Eu quero fazer cocô!


			A médica riu e retrucou:


			— Não quer nada! Ela quer é fugir daqui porque foi contrariada. Tire a roupinha dela, deixe só de calcinha e a coloque na maca para eu examinar, por favor!


			Assim o fiz.


			A médica avaliou tudo, inclusive as minhas queixas sobre as inflamações constantes de ouvidos e garganta. Após a avaliação clínica terminada, começou a fazer muito carinho no cabelo dela, olhou no seu olho e foi dizendo o quanto ela era bonita e não deveria usar mamadeira e chupeta devido seu “céu da boca” estar bem “profundo” e seus dentes anteriores bem abertos, que isso fazia com que a sucção da mamadeira e chupeta comprometesse todo o sistema respiratório e ocasionasse essas inflamações repetitivas.


			Pediu-me para vesti-la e a levar ao banheiro, já que ela assim desejava. Ela imediatamente:


			— Não quero mais ir no banheiro, mamãe!


			A médica e eu nos olhamos, ela me deu uma piscadela e caímos na risada. A médica comentou: 


			— Eu conheço, mãe! Eu conheço! São muitos anos de praia!


			A partir daí, sabia que começaríamos os dramas novos de superação da retirada da mamadeira e, muito pior, da chupeta, visto que ela era “fissurada”.


			23.11.17 – 3 anos e 5 meses


			Pela manhã, antes da escola, preparei seu leitinho no copinho, pois a mamadeira só tomaria à noite para dormir e por pouco tempo, como combinei com a médica.


			Ela, quando viu o copinho que já tomava na escola desde o um ano e oito meses, logo estava bem acostumada, porém em casa bebia na mamadeira por falta de percepção da mãezinha, fez um drama, chorou e disse que queria o “mamá” dela na mamadeira.


			— Filha, eu conversei com você ontem... Escute, pare de chorar e me escute. Eu não farei nada para te prejudicar. Se eu der a mamadeira para você, estarei te prejudicando, porque o leite sobe lá para o nariz e fica doendo sua garganta. Escute a mamãe falando.


			— Não vou tomar!


			— Bom! É bom que tome, senão ficará com muita fome! Vou me maquiar e não desça da sua cadeira sem tomar seu leite, hein?! Por favor, colabore com a mamãe!


			Ela, sentada com aquela cara de brava, secou as lágrimas e permaneceu em silêncio enquanto eu estava ausente da sua visão. Quando eu voltei, adivinhem... Tinha tomado quase todo o copo de leite.


			— Pronto! Não quero tomar tudo!


			— Êeeee... Parabéns, amor! Isso mesmo! Que linda!


			Ela séria, sem esboçar nada de alegria com o ato novo, foi para o banheiro fazer seu “xixizinho”, escovarmos seus dentinhos e começar o dia.


			24.12. 17 – 3 anos e 6 meses


			A Alice está totalmente sem mamadeira já, no entanto venho negociando a chupeta para o Papai Noel em troca do presente. Pensei logo pela manhã “Hoje é o dia D”.


			À noite, veio a complicação, aquela que nós pais sabemos bem como é difícil, com muito choro, muito mesmo, então não tive forças para aguentar firme e entreguei a chupeta para ela dormir à noite. Fiquei com muita dó e pensei: É! Nem tudo é no meu tempo, respeitarei o dela. Com calma, conseguirei! Hoje é dia de Natal, devemos estar em harmonia 


			Desisti da ideia temporariamente! 


			12. 02. 18 – 3 anos e 8 meses


			Hoje tivemos mais uma consulta com a pediatra dela.


			Médica: — E aí, essa mocinha deixou a mamadeira e chupeta?


			Mamãe: — Só a mamadeira, doutora. A chupeta ainda está para dormir!


			Médica: — Ah é? Onde está a chupeta agora?


			Mamãe: — Na mochila dela!


			Médica: — Se ela fizer um escândalo aqui você não pegará essa chupeta e enfiará na sua boca? Confesse, mãe!


			Eu constrangida: — Já entendi, doutora!


			Médica: — Mãe! Essa chupeta tinha que estar na cama dela, amarrada. Agora se está tão difícil, aconselho a tirar de uma vez só mesmo, nada de negociar se ela está resistente.


			Ela imediatamente abriu o “berreiro”, começou a chorar e me olhou com aquele olhar que quebranta o coração.


			A médica continuou: — Repare em quem ela olha enquanto chora! Para você! Porque ela sabe que te atinge com o choro dela. Sacou? Alice! Se você quer voltar a ser bebê, sua mãe pode armar seu berço de novo e você voltará a fazer brincadeiras de bebê. Certo?


			Alice: — Não quero!


			Médica: — Tá bom! A vida de bebê é muito chata, mas se você quiser voltar para ela, volte!


			Piscou para mim e eu capitei claramente o argumento dela e achei o máximo, já que ninguém nessa vida deseja retroceder, não é mesmo?


			À noite, para dormir, comecei a conversar com ela sobre sua chupeta, e ela passou a chorar na mesma hora. Eu confesso que fiquei com dó, mas precisava aproveitar o apoio da médica sobre sua saúde que conversamos pela manhã. Sabia que ela entenderia minha argumentação, porém sofreria. 


			— Filha, entenda! Eu faço alguma coisa que te prejudique ou machuque?


			— Não!


			— Então, amor! Se eu te der a chupeta, deformarei mais seus dentes e seu “céu da boca”. Passe a mão no dá mamãe, agora passe no seu e veja como é mais bem mais profundo o seu. Não posso piorar seus problemas. Sou sua mãe, quero você bem e feliz, não quero você dodói toda hora. Estou preocupada com você!


			— Eu sei! 


			— Você entende a mamãe?


			— Sim. Mas eu quero minha chupeta! Buáááá!


			Comecei a imitar bebê, deitada na minha cama, aquela cena teatral que amo fazer. Ela ria e chorava ao mesmo tempo.


			— Filha, então vou armar seu berço, te colocar deitadinha com aquele mobile, tocar aquela musiquinha (tananananam...), rodeá-la de brinquedos fofinhos e não deixarei você sair de lá. 


			— Não quero! Não sou neném!


			— Ótimo! Não é mesmo, então não precisa dessa chupeta.


			— Buáaaaaa! Eu quero minha chupeta!


			— Amor, eu sei que será difícil, mas estarei aqui com você para lhe ajudar a superar isso. A mamãe coloca você no colo para dormir, combinado? Venha cá!


			— Não quero colo, quero minha chupeta!


			— Sinto muito, mas não darei! Deite e passarei a mão nas suas costas para dormir.


			— Não quero carinho também! Não quero nada, só quero minha chupeta! Buáááááááááááá!


			Chorou muito por mais ou menos 4 horas (das 22:00 às 2:00), e assim adormeceu. No outro dia, era feriado de carnaval, por isso acordou tarde. De repente, deu um gritinho toda orgulhosa e, sorrindo, falou:
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